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Publicam-se todas as informações de interesse gorill.
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bordínação no arsenal e tentou as- I'tom oculo! e chapeo na
. cabeça prefere :DE:::'&.�O��NDOsassínar O então ministro da mari- 'as caricaturas' dos mesmos serventuarros .

:ti
", rj" ,,',

.

'

� ,,' '"
'

"','.
' da 'C�reJa sem chapeo. nem oculos•. e

,
, l' )i,

'

; ." .r Jr "ii' ''b ,"i ,.
,-nh:a- �z�·vedo Amarff'{lom(es. '

"
São go!>to�, aliás, desculpáveis �m �ua, :, ,': :',

"

,c11:1#,/ ';,;,1rO,
Existia nes�es �omen�t que as- ex.a, em cujo partido abundam lesUltas, "

sim incor reram em 'tão graves res- que não usam oculos,' nem �esmo ban- Nem as faculdades físicas nem as fa­ponsabilidades para com ¡(¡l Patria, na, que só con�ervam ao can�o dó bahu culdades moraes � ,inteleruaes represen­
a.verdadeira noção do que sejam c()�() recordação da aprendizagem . do, tam ã ,f�rça ,na sociedadc atual; represen-Já começa finalmente a fazer-se de indignação e essa' indignação os seus deveres de bons e leaes oficio. ta-a o dinheiro..

, ;,. . ..luz sobre' os ultimos .acontecirnen- apagou, como por encanto, á. IU�I- .

'.

ibl�? .I, • Subtileza., Pode-se ser escroluloso, raquinco, IdIO-. .

d repu lCanos.', tá disforme tanto no fi sico como no mo-tos politicos ocorridos em Lisboa nosa aureola de prestigto e que � Levantariam eles o braço irreve- Ultimas palavras dum editoria!, d? aleo- r;Ji, se .houver dinheiro, por cetro não fal-.', na madrugada'de 2'7 de abril e que. gosavam esses homens que tão'
rente contra a Republica, impelidos rão do evolucionismo, vulgo ReFubllca: 'tam boas relações t: poder-se-á aspirartanto e tão profundamente indi-. brilhantemente $,e' tinham distin-
.apenas pelo criminoso desejo de «O mal aluda dest� vez não ser� curad� .a tudo, desde a, posse duma, hnd.a mu­gnararn, por .esse paiz fóra, todos, guido no 5 de Outubro.. :

;

'satisfazer as suas ¿tesmedidas e in- Outros processos, outros processos, meus lher até ás supremas culminancias do
os verdadeiros amigos da Patria e Longe de 'ficar desnorteado-pé- f ., bi

-

? 'senhores' mando.
da Republica.

, '

'

rante tão insolito como imprevisto con. essavers am içoesi Mas q�laes? Não' nos compete a nós apre- Mas o proletario, ainda, que nasça �,!m
idid

'

EIs.o que. vae apurar-se, deven-, senta-los. aqui, porque seria inmil.> um cerebro duma, cap,acldad� prodigio..Produto de' insofridas ambições movimento, o governo presi to.. do o mquerito ordenado pelo che- A' d destias aliada á .sa, de nada lhe aproveitará, VIstO que esde alguns dementados, omovitnen- pelo notavel estadista dr. A fon�o fe do governo .responder cabal- ,ma�, dsa�ta t! m�ezàs ! i' seus projenitores n�o tee� meios suficien-
to de insurreição que se esboçou Costa teve mais uma vez ensejo t t' -,

terr
-

mais can I a as r nq
.tes para lhe dar a mstruçao que deve de-..

d men e a aes lo errogaçoes. ,

'

1 lh
"

li
,

.

I d
' .

h 'para evidenCiar o seu. .Yr_an e pa-
"

", ".£balo ,de terra s�nvp ver· e a lOte Igencla.
. :

na capIta . urante as pnmetras 0-
..

..

.' ... �'"
,. " Entretanto o socego e complet� Mesmo que ele chegue a adqutrlr essaras do ultimo domingo do mez pas- trlO.t��mo e ,arra�gad,o, a,mor a� loS: �m todo o paiz" e o governo,' qti� No domingo, cerca �as dez horas" sen-

instrução, como .não dispõe dos meios desado,naoatingiu,felizmentepara to- tltull¡:oes, �romu.I:&,<;lndo a� maIS <r,a, 'mereceu por suaconduta.aconfia�- tiu·se nesta cidade um prolongado abalo
a fazer valer, Irá engrossar o num�rodos; aquele carater de imp.ortanda cazes medidas. atmentes a man�er 'ça de todos os agrupamentos,poh- d� terra, que alarmou muita gente, não dos desqualtfi�8dos� ou terá de c�ntentar-d 'bl 'g , ,. causando" ao qU,e nos const�" quaesquer com uma sltuaçao subalterna Junto dee gravidade que ambicionavam e a or em pu IÇ� ,'e ao asse urar' a .;; ..

'.

d I " . t' , , , ,) ." se
.,

. ,. d' "·d d-··
., 11cOS representa, os no par �men o, desastre�, um explorador, talvez Ignorante, mas pos-apeteciam oS ,odientos inimigos das eXistencia os. Ct a aos., ,

ntin a a
'

nt r se firme no seu .

d I Ih � I
'

1' , d·· ...., .

:-,1', ,co u ma e - .

Verissimo lIartlo. sUln .0 o que a e e e ,a ta: o capita.instituiçõ�s. .

.

:
,A sua or em, mtCI�:)1,l,..se �meuIa- 'posto de honra e a receber de to- '

.SeJa ele dotado de todas ás' vantag.ens,FantasIe�-se mUlto emb?ra r:a- tame!1t� um. largo mquento ,aos do o paiz inequivocas provas de· Acaba de s�r. prestada justi�á, a e�te fi!lcas e a t�ab�lho prem�tur.?" as prtva.vorosas maIs ou menos tetrlcas, tn-,· acontecimentos e ,é por ele que con"'anca' contIdas' em' t·nllmeros oosso amigo e valioso, correllglOnarlo. çoes e a mlserJ¡i o a�rutnarao antes de
d d

' 1.1, r.omo se sabe, Verissimo Martins era
e por ac s eocontrar algumaventem-se terríveis cenas de 'Iu- estão sen o apura' as as respons'a· , telegram"as '�e saud'arão de simpa-

-

S tempe, dse,
.

a�,
I.'c. • ·'d ..

'

d' bTd de de quantos entraram na . u'. � .," : ,profell,sor oficial na fregue�ia de anto desgraça a que consmta em Igar a suatas lratncl as, Imagmem-se cau a- It a s
,

' tia e de assentimento a sua orten- Estevam (Tavira). Por virtude d':lma sorte' ao se'u aestino, taes nupcias apenas'los?s rios de sangue correndo d� lés malograda revolta.
.

'

, '., tação 'acentuadamente patriotica e
.

perseguição aci:ltosa, foram·lhe movIdas te'rã6 por fruto seres infezados e raquiti-a les ao longo das ruas da capItal,
. �elo.que está averiguado, e Ja republicana. duas sindicancias con'secutivas, com o fim cos, porque. o trabalho forç�do da m�-ao som dominador do ribombar tndI3CUtiVel que tomaram parte nos . : de o/ tr,ansferir. Assim o de�,ermin ar�m lner; e o seu esgotamento. )�ntar-se.ao-, .'

d d',
.

d' ·d t d',
�

os que unham a faca e o queIJo na ma?, aos do homem para contnbulr para ofudo�1 c�nhoes edddo estr�n e;ar a sllC?SOS IO tVI luosdquE �r� en .lam ÇA�CIOlll,E[RO DO r�",VO sendo o nosso amigo colocado em:Estol, abastardài:ilento da raça.
'

Zt a�la, a ver � e porem. e que, rea llar um, �o pe �'. s � o, como.
Não ha gosto sem desgosto, onde ��pidan1en�e,gr.�nge,óu a, e<stl'.Pad�, � A, p�opri-�, lJ.lu,lher tambem, forçada' p.�:,merce O.0s· prestlmosos aml.gos da",..pret��JQ�p�u�a a, fundaçao do !iue

. Nem firmeza Stl1ñ rnlldallça�� ,-todos,.·", '. .- �'3's' eXigencias' do iar, é forçada a ent�e-;.Republica, desses leaes e ob.icuros eles chamam a RepublIca Radical. Nem amor que sempre dure Volt¡¡ndo ago�a a o�upar o seu logar, gar-se a arduos tra�alhos durant� tres-vigilantes que a defendem com A falar a verdade, não desgosta· Sem haver desconfiança. o profes�or Martins �elxa penahsados,.os q.uartas partes d? tempo da sua eXIstenTd, d' .. .

d d d' d h .. set:Js aml�os de Estol, embora todos sto- Cla e trabalha ate poder aguentar-se emuma. e Icaça� aCima e to o. o va�?s ..e ver ate on e c eg�rtam o:, tam, como nós, a satis�ação de: que iustl- pé: permanecend¡) na oficina, enquantoeloglO, O m(.:>Vlmento �bortou, fi- radlcah:;mos.,duma republIca fun Se encontro pelo caminho
ça lhe acaba .de ser felt�. O valioso sol-

os incomodos da gravidez e as dores docando redUZIdo a um stmples mo- d:tda por milItares. Mllça guap!l á janela, dado do Parl.ldo Repubhcano Portuguez. parto não a forçam a fi.:ar amarrada :30'Quizera ser passarillbo, S E. tim em que to'maram parte alguns A. maiofiá dos conjurados é, co· �ôr.nie a voar para ela. s�berá cumprIr. em anto stevam o seu leito de miseria e inforlUnio.
.

� , .elementos civis e militares. mo'dissemos constituida por ver- g�ver� no, a,nCelO sempre pat�n�e e deste-
. �crecentem.se a Isto .as condlçoes antI:'

. .

" '. '

"

mIdo de mostrar aos adverlíanos quanto hlglefilcas em que, habItualmente, se efe-A manet, ra. acertada, pront� e d.adetros �epubltcanos', mas esta Todo o travo que amargar
, pesa e quanto vale. tua o trabalho das mulheres e ver-se-á qU,efi b d ta Com Ulel adoça·se bem,

fi
.

e
.

caz co:mo � govern� sou e 0- clrcuns ancla apenas serve par. , Só eu não sei, moreninha, Ó'valor da h_preBla .pouco mais falta para 8:tro ar por com-mmar a sltuaçao e anatural sequen- aumentar e engrandecer extraor· Adoçar o t,eu desdem.
.

pI,eta uma ra'ia.
_

Icia dos fatos, tiveram apenas como dinariamente a áção delituosa des- O ex·presidente Taft (dos Estados Uni- Quantas v�zes a fome nao destro,e �It "·d
.

.

.

1 h I a
• o o§¡§o: •

dos) ciente' do que 8 imprensa vale e do atrofia os maIs belos exempl ares do tipOresu ante ev� encla; mal� u�a vez ses o,mens, a quem, co�o e es

,'''O'" A � �flI :0"'''''" A 'e'O� que ela pode determinar, ainda junto dos humano, enquanto o' dinheiro, a riqueza,que a Republtca esta firme e lOaba- repubhcanos e bon.; patnotas, ca- .� .... ii *,iI.� .a¡" � mais poderosos, escreve: reguarda com o seu manto doirado o ban-laveI no seu pedestal grandioso, bia a estrita obrigação de ter sem-
Dr. "osé Teixeira de .£zevedo (IA imprensa é essencial para a nossa ei- do canceroso dos viciosos, do�, inu.t,eis, efeito do patriotismo- de tojos os pre bem fixo no espirito ,que, no

'vilis_ar-ão e 'desempenba uma ,parte,não oH- dos degen�rados? ,

h·
. Afim de servir d'e testemunha do re· •

Jean Grapebons portug'uezes 'e que contra ela atual momento Istonco, quaes- cial, mas vital DOS négocios tio governo. A •gisto de nascimento dum filhinAo do sr. Iresultarão sempre ineficazes e im- quer conflitos ou dissenções entre j.,rdão CanséaJo, esteve no domingo nes- disciplina determinada pelo-re'Ceia da pu'b i- �

potentes todas ondas do encapela- republicanos, apenas p,Jdíam ter ta cidade o nosso presddo amIgo sr. dr. cidade e a i:Jflueocia restritiva e corretiva

O "'�C�''''OfJ II!! O A fJ""�'" Ado ruar das ambições politicas, por como 'cbnsequencia dar força aos Jos� FranCISco Teixeira de Azevedo, dl- que a critrea desassombi'ada exerce, são de �ii .�" 'l ii 'a'U'IiUi
.

I I . ..

"no chefe da 3.a repartkão da Direção extremo valor para obter uma boa admiDls, . .

,

'

,
mats a terosas e revo tas que essas monarqutcos e aos reaclOnanos, .. ..

lraçlío dos lIegucío� publicos. São ,coisas muito diferentes o ser escritor;ct t t d 't t d Geral de Instrução Publica.
T h M T f "ou ser artista. O escritor escreve. Fixa,

on as se apresen em. que a o os os lOS an es aguar am
O sr. dr. Teixeira de Azevedo conta a ails omens, escreve r. a t, a respel-,

b R·�·
.

to dos repre"'e Ilantes dos J·ornans teem di �ne,la."pena. idus. ,.o.�arlista, não; o' artista'E e om ac.entuar que a epu-, ,a ocas.IaO propIcia para searremes- dem'orar.se alguns dias J'unto, de sua fa-
"

., I
,', "',oJ �, ,- 1'"

,

'to a a g r a co fianl'a dos s6uadores . cria, inven�a,- sonha, e o que diz é sempre ,\bliéa não empregoú nem care.ceu Sarem traic.oeiramente sobre' a milia em Tavira.
,

reI gr u ea II v '

.
,

b'· d I do gabinete, dos leaders e do povo.»
. novo. O escritor pMe atingir a perfeição,

"de' empregar a vigessima, parte dos Hepu Ilca e espeça· a com as suas Os radlcaes ,'I
8

'

. ique é'sempre am estado relativo; o afllsla;meios de que dispunha para domi- aceradas garras de abutres e de ".P,erda de eon aB�a realisa o perfetto, que é já um estado abso-EIS a composição dO'ministerio que os .

O"nar completamente a sl'tuaça-o. chacaes. ' ,

d Afim
-

de assegurar Il 'ordem publica," lulo. ,artista procede {nc(}ucientemente:radIcaes I.juerlam Investir na posse os
, .E' que o que tanto alarmou o Entre os radicalzstas agora em selos do Estado, depois do respetivo gol. as duas casas do Parlamento deram um é uma maqUilla sublime, O éscritor pr,icede:;

Pe:
' voto de confiança ao governo. ls�o que racional,meute:A uma maquina aperfeiçoa-)�spirito nacional, lançando-o nas evidencia, é 'justo acentuar que fi-

'sempre se fez no tempo da monarquia, da. Um é todo int'eligeÍlcia,.raciocioio, razão. �inquietações da incerteza, nem se- . guram muitos individuos sobeja-
.

o:Pre3i�ente, dr. Magal,bães Lima, Interior não'rodia deixar de fazer-se sob a vigen- Até no verão põe letras dobradas, como,;
,..quer chegou a ser uma revolta mente conhecidos pela sua dubia dr. Mario MonteIro, fiuauças. Carrazeda de cia da' Republica, O sr. Gil da manta ro. diria João de Deus. O outro 'é apeDas s.en- ..
,com todos os seus grandiosos ca- orientação politica, sendo portan- Andrade, Justiça, dr. Lomelíno de Freitas, ta, sempre pronto a' salientar-se, deu.lhe, sibilida,1e, senSIbilidade e, mais nada. E nem'restrangeirosf general Fansto Guedes, guer- d

'

h &
"

quer saber d'e· ortografiarateristicos,' quàSi sempre imponen- to o seu radicalismo bastante dis- ' esta vez i-'ara Interromper o C ele Unto- .

. :ra, capitão LIma Dias, fomento Judice Bi-. nistil, quando este yerberava com aspe- No momen.to 11a elaboraçã(l. é. que 'se co- ;tes pelo, imprevisto, e inesperado cutivel. ker�' marinha e colonias, Soares Andrea.!) reza o procedimento dos revoltosos. De- ubece bew aquela diferença. O arLlsta é um )das circunstancias. Quanto á famosa lista dos indi- Como .se, vê o gabinete era constituido pois .•• sim, depoi�, para continuar a sa- como espétador de. si mesmo; e ás vezes, o:,Bem lo_nge disso.: r gitados para o primeiro ministerio por doutores e militares, elementos que Iientar·se, saiu da sala, para não votar. que lançá no papel' surpreellde·o cómo'
'O mOVImento, ou pela impericia da pretendida Republica Radical, em materia de radicalismo são.o que todos Pelo visto, está o governo em terra. uma coisa nunca vista, nunca ouvida; nun-·

b
'

c.a pensada seque'r, i'nteiramerÍle nova edos que o dirigiam o� pela desleal- se excluirmos o nome prestigios.o nós sa emuS...
I "gauancla ; , absolUlamente ,impr.ovisada. -:-«lslO é boni-:tdade do's que a ele tmham prome- de Magalhães Lima, que entrou no u.. Un·o patrlo'ico E,f] varios jornaes da' capital, veme� to I isto é assim f quem poria aqui lSIQ'?' .,tido aderir, lImitou-se a um incita- caso como Pilatos no crédo, expe- Tem reunido regularmente a comissão anunciadas as velas aoti-coneecionaes de exclamam os-arlistas,muitas vezes.

'

,mento á revolta, feito por alguns rimentamos a amÇtrga surpreza de encarregada de organhar um iivro que Ermon. Muilo embora o se\] reclame seja Eu,. po(exemplo" se pensar (luma coisa"'

civ�s e militares em frente de iufan- verificar que os outros pertencem sirva ,. cie texto aos professores primarios para intrujar pap'alvos, achamo'4 desmo· num Conlo, por exemplo, já. o nãtl escrevo.,
.... 5 .

para leituras e palestras tendentes a cri ar ralisadora a súa vendá. A áutoridade de, Mas escrevo-o,.se puqer, num dado m()men�
,

�arJa . a Jlustres'descunhecidos ou, quan-
.

um forte espirico de ciVIsmo, e 'cuja inicia- via já ter tomado conta'do caso.· Não:lu lO, aba'ndonar.me' lodo á'simpres sensação;"Está já provado que, natüralmen- do muito, a irrequietos fundibula- tIva se deve ao ilustre mmistro do mte. fez por desleixo. . á simples neceSSidade de crear, de alimen-te cedendo á justificada Irrequieta- rios da força do dr. J1\lrtonato rior; sr, dr. Rodrigo Rodrtgues.
'

Desleixo não mostra, porém, o jornal tar, de dar corpo a qualquer coisa que 6:ção produzida nos espiritos por Mario ]\1o.nteiro� que, não sabemos, O sr_ Pimenta a Republica; áo anunciar, em extensa pa· :só um'a vibração de todo o sistema nervoso,'

d d ..

t bi' d' d rangooa, o� magistraes efeitos dessas ve- ao ¡ilfluxo de uma' sensação que só tem deum_? mu ança e'reglmen, oma- por ,que· u as, apareceu ln Ica o O SI'. 'PImenta, aq\lele atrabiliario plu- las. ideia o nome baoill ,. Não inteudo belq is�',ram parte nos acontecimentos al- para ministro do interior. ' mitlvo que de quando em vez nos surge O anuncio dá bons proveñtos, pois lO, mas é assim. Outras veies� a gente es­guns antigos republicanos, muitos ,

A maior agravante dos implica- nas colLioas da Republica a tosar tudo e tem quatro vezes as dImensões do publi- creve. Mas como escreveu depressa e ásdos quaes combateram na fiomn- ! dos nos ultilJl<?� acontecimeQ.tos, todos, embirrou agora com o ilustre cari· cado no serip e casto Diario de Noticias, yezes em' dois p.a peis ao mesmo tempo,'da,'
'

'

1 resulta, quanto a nós, do fato de caturista Leal da Camara, a prop'osito mas nem por isso ele'devlâ ser' ahI inser-' quando lê, depois, eucontra aquí e ali qual-'Tanto peor para ejes, visio que quasi lodos eles pertencerem áque- das i¡ustraçõe� feiEas por este para a nova 'to, desde qu� á I frente jo jo_rna1 'e'stá o quer COIsa que I?ão est,á nitida,. uma liula,.edicão da Velhice do Pad,-e Eterno de medico e chefe evolúcibnista dr. Antonio que devia ser mais viva-aquela mesma. só'este seu criminoso de:,vairamento
I
le grupo que, no tempo do gover- Gu�rra Junqueiro, e conclue por alzer José .de AlmeIda! ,um pôucu mais viva 1'-6 sem ser capaz de,,causou, em'todo o paiz u!Da,gran-: no proyjsqFio"provocou uma ioso- que em vc:z de carica�uras de jesuitas Ah� ganancia a quanto obrigas! dizer. do pensar em que é que o defeito
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CONTOS E NOV£1..AS INTERESSES HACIONAESidealmente turbinado, puro e perfeito, de
um a al vura lirial, com tenues estrias de
marmore caro e dois botões carmíneos ..•
rubidos como morangos maduros •.. '

A boca graciosa e fresca contraia-se Entre o numero das arvores uteis e
num sorriso delicioso.

"

. produtivas, peculiares da �ur?pa mer_i-
O bobo quedou-se algum temp� c;xtatt. dional é, sem duvida, a oliveira a mais

co, maravilhado "perante aquela visao C�-I.importante.les�e, contempl�ndo .aqueles contornos ri- Esta arvore de folhagem prateada e!,a
trmcos, que o inebriavam, deslumbra�do venerada pelos antigo- ptWOS ds Grecia,
os olhos nas .tonalidades daquele c?londo' que a haviam .consagrado a Minerva,
de sonho, que lhe encandeava a .vlsta... deusa da sabedoria, e os seus ramos pas,..·.
depois, num salto-t.�epou ao leito e. as- savarn por símbolo da paz.

.sim, num ardente beijo de. amor, lascivo, Com eles cingiam a fronte os noivos e

caprino, uniu a sua boca Imun.da aos Ia-
os vencedores dos jogos olímpicos. .

bios finos e perfumados da Rainha. . . A'oIi veira cultivada em nossos dias na'

Ela então, entreabindo os olhos 9ue Europa, foi aqui' introduzida pelos rem a­

pareciam feitos de luz, sob aquela im- nos depois da conquieta da Grecia. .
-.

pressão forte t: desacostumada, longe de Estes ve�cedores do Ulu?do propaga­
repelir o vulto grotesco e asqueroso �o ram a oliveira por todo o litoral do M�
bobo, exclamou num murmurio ha�monto- diterraneo, e também pelas costas da Afri­
so e brando a lembrar em subtileza o ca, onde atualrnente cresce em estado
vô,o de um bando de abelhas doidas: ¡.. selvagem. .

Obrigada!.. • Outrora, isto é, no 'principio do seculo
•.•...

'

•....•....•...•.......•..•. passado, quando as mudanças de tempe­
Ao outro dia, proximo da recamara ratura não eram tão glaciaes como são-

real encontram morto o poeta da côrte. hoje, a oliveira dava-se em França de,sde,
O' infeliz cravàra no peito, um punhal a zona de Valença e dos Cevenes ate ao,

Medtterraneo e aos -Pireneus •

-r-
o

envenenado.
Ao norte as oliveiras não são cultiva-Junto do cadaver havia umas folhas de

das senão nas serras quentes, e ainda as�
papel. . .

.

sim, nem todos os tamos de fleres ali:
Continha uma sentida canção - a ulti-

produzem frutos, com quanto um nat�ra-ma do desventurado. lista 'chamado Miller assegure ter Vista, ..

Era a sua derradeirahomenagem âfor-
em 1719. .oliveiras muito medradas ern-

mosa Rainha...
.

Kinsington, proximo de Londres, e qu�
Era a descrição de um lindo cerpo de produziam grande quantidade de frutos

mulher. que ° bardo terminara compa- pe' feitissimos. . ".rando-o a um cinzelado cofre de encantos Se bem. Que muito desenvolVida nq
e perfidias. .. Languedoc; n'a Provença e ,no litoral fran-

Lyster H'anco. I cez do Mediterraneo, a oliveira não está
� ahi tão aclimatada que não seja'muitas

POETAS vezes prejudicada pelos gelos.
. Esta arvore, nos terrenos secos e leves�,
está mais ao abrigo da intemperie das es­

tações do que em qual.::Juer outra parte, e
os seus frutos são considerados como

muito preferiveis aos das olive�ras crea-:;
das em' terras frescas e .substanclaes.
Na verdade, as a'rvores, nesse caso,

vegetam com mais vigor e assume[Jl'

proprorções maiores, .mas s.e os· fru'tos
são mais abundantes. o azeIte que pro:,
duzem é da peor qualidade., - ,.

,

E' por todos reconhecido que a cul,tura
da oliveira nos merece todos os desvelos,
E" sem duvida a maior, riqueza do nos�Q
paiz, e se-lo-á :sempre e cada veT. maiS,
sem embargo de tantos produtos, que:;
h0je se empregam na ilumina�ão, e que
não diminuem ainda o merecimento dq
oleo da azeitona.

.

Tem-se experimentado toda a 9ualida­
de de oleos ani�aes, vegetaes e mlneraes�;
e concluiu-se que para u.so d.e maqumas,
nenhum serve como o azeite. ¡

Para tempero da comicia, quando bem

fabricado, tambem. não ha outro que �

Nesses mQrnentQs ,em que a sua alma
Tem sidó luxo dlzc;r o algo'{ do cordei- pareda ba'nhar-�<t .Ipum pamano de dese­

,'iuho para não .h e eli! ámar lobo. como 'se jos' pecamirrosos,: f.çtuziam," ao b!i>bo, mais
os homé;1s e':lS mulherc:s não.gostassem de os ,olhos, .infl�ún�.dos pelo clarão,da ,Volu­
comer cos'teletas! pia; as ventas dilatavàm·se-lhe, e�corria·
, Filopémeno passa pelo ultimo dos gre· ¡he da boca uma escuma viscosa e as

gas, e a gente a saber todos os dias que gargalhadas sl\jm;lhe forçadas, rouca$, es­
O!! gregos cada vc:z nascem e crescem ,trotejadas na garganta.
mais.

.

E' que o jogra( am¡,\va a Rainba! .

O leite da velhice \lem a ser o vinho.
Mal a divisava, envolto no grecisco ri- C " � , C � , O A " !!, �Em vez de riqueza diz-se:' a filha da

quissimo do manto o seu vu.lto, lindo, cor� If ü' �. li JrJ .. �
economia; e uma pessoa a (uerer por

for-
ria pa�a ela, qual rafeirQ avido de ca.ri- QUANDO ENVELHR.CEMOSça crear esta filha, e a fi ha a morrer, cías; brincava-lhe com a escarcela rarela-enquanto vae medrando outra que

�

tenha
da de diamantes e tentava os mais requin. Flinn, celebre fisiologo Í:1glez, afirma

por pae O acaso e a ventura por mae.: , tados galan�eios; os mais comicos grace- qu� não, envelhecemo� enquanto estamos
Cm espelho em certos pontos nao e

}·os, as mais desmanéhadas e irrequieta� trabalhando, ou preocupados com o� pro-
um espelho, seFÍa o mesmo que tirar-lhe o

d blerbas da v'ida, m'lS quando dorrmmas.comursões e esgares, inventan o as maIs
'd'aço,-é o conselheiro das damas. . Nada d.e almocos, nem de comI as·comicas cabriolas só para ver abrIr-se num .

dUm ciruroião, para os joroae's é sempre . durante o 'dia, para os que teem e tra-I'> perfumado sorriso aquela boca purpurina, S IhIlust,'e doutor, e, em se estando em ma-
linda e fresca como uma rosa em flô,.. .• balhar com o cerebro. eme ante costu-

ré de estil.o, chamel-se-Ihe distinto aisc%.·
li: me entorpece as faculdades mentaes e

pulo de Esculapio. estorva o fio do pensamento. .

Desde que se ob�ervou que os ladrões Não se lhe estranhavam taes liberda-
Segundo ele diz. deve-se comer antes de

estso em maioria" inventou-se a graça de des naquele imp'erioso- desejo de estar
Ir para a cama. E' nessessario repara� o

designa.los amigos do alheIO. sempie junto dela, respirando o mesm:>
desgaste que vamos s,)frer dur?nte, a nott�,O pae não é pae,. nem a mãe é mãe, ar, admirando os mesmos aspetos, expe·
e não se calcula facilmente a ImportanCia

no estilo fino: são os autores dos nossos rimentando as mesmas sensações, antes dele quando r:os deitamos sem nada no
às tomavam como �hocarrices propria� e '

I' d bI' I'dIas. estoma"o. sto e e a so uta Importanc a,
Um beberrão de ofiCio, que faz desor- naturaes do seu encargo de divertir a cor- p.rincip;lment� pa(a. as pessoas anemi�as.

dens, quer desarmar a polic�a e dorme á te e a ela - •• áquela linda Rainha...
. Flinn mencIona atnda o fato de mUltas

porta das tascas, quando nao vae para Nlng.uem, excet� o poeta para quem a
pessoas se levantarem da cama ·muito pa-

a casa da guarda, é um devoto de Baco. soberana sintetisâva a Perfeicão-:para lidas e diz:' ,

Escrev�.se sempre o ferro homicida, lluem ela era um idolo-iluminado por ClTenho muitos amigos que, segundo a voNrea· P.rovença e no Languedoc,.nuncab
.

I
.

lh cha uma tenue luz de es.perança, pers. entia .

fi
�

del se sentem pela J
em ora quem o eva nas trtpas e, "', . �. A . propria con ssao es, sobe a mais de quinze pés, termtnao o
me fa�a. aquela negra palxa? do bobo, torva como manhã ll1ais velhos cinco anos do q�e pela forma dum hemisferio achat�do. ,Quando não se está resolvido a �izer um pantano em none tern'pestuosa. . . quando se deitam, e é ,uma observaçao

A oliveirat que, segu.ndo. J�ssIeu, per-que tim literato tem talenc�, CJ�e. e u.m O bardo supree,ndera-a por acaso, num I mu'i.to verdadeira. Se não querem envelhe-
tence á famIlia dos )aSmmelros,. podegrande escritor, que consegUIu dlsungulr- olhar caricioso do bobo-olhar que lhe cer exageradamente, enqumto d�rmem. tambem ser éontada na classe dos Iliazes,

se, que se tornou ilustre, que está aceito, pareceu uma profanação, um sa,crilegio, um alimentem-se bem. antes de se delta.rem. alfeneiros e freixos da flora da Europa.que é notavel, que é celebre, chama-se- Insulto ao seu idolo. áquela IÍQja Rainha O corpo envelhece peh fome� mais do, A famiha-�das -olweiras Gompõ�.se...delhe esclarecido•.
'

_ . _. que ele amava.,...oc.u.l.t.á-mente,.-com-as-for�a-s -que por qual,-!uer- olltra:causa.1I '._ umas vinte especies, que se dlstmguemComica que não tem espirito, nem be-' do seu coração juvcmH,- um olhar, qlle O peor é.que contrarIando esta OpiOla? pela folha, ou m�lho� ainda pelo fruto,leza, nem elegancia, nem coração, nem o apunhalára .é. : do abalisado fisiologo, temos o velho dI-
cu·,a fórma oval é mais ou menos aguda,.f

'

t' modesta "* tado'_ Das boas ,ceias estão as sepuhu�a9 ,

d dato, e a rl� .

cujo tamanha vana des .e o e. ur_na 8Amen-Cantor que não presta, é tratado de Uma madrugada EI-rei partia para a cheias, que. de resto, é tambem por sua.
doa até o de uma ameixa, e cUla cor re--discreto,. caça com seus momeiros numa floresta vez contraditado por 'este outro:' Quem se
fle.te muitas tintas, p3ssando gradual,men- ..

A um juiz, embora seja veQal, chamam- distante' della sem ceia toda a noile rabeIa.
te do verde ao roxo e ao preto.lhe sempre meritissimo.

_ Então o bobo, que dormia á porta da Quem terá razão?
As azeitonas, ate á épo'ca em que che-

�ome.m de quem nao �e sabe o qQe recamara real, sobre um tapete de Smir· .

gam á perfeita maturação, conteem unt
hala a dlzer.se, emplastro nem bom nem

na ergueu-se lesto. De Balzac:
.

.

"

sumo lateo. de uma agrura e de um\amar-
mau que devia l'assar sem se dar por'

.

- ".

d f A mulher que pronuncl� o nome dum, -

sem egual e é ne!>te estado. que se'-
m tuda nem A sua mao, grosseIra e ousa a, a astou

h d dIa pode fazer go ,ele" qlhue 2em pensa! s�e p t�cS ,

I num tremor convulso a cortina de purpu-
omem yas vezes num, .- c lhem as azeitonas que 'são servidas nas..

traEa .

a. f� a.nos, e· e zm a I o.
ra que vedava o aposento da Rainha, e,

nos duvI,dar da patureza dos' seus senti- n�s'Sa� mezas; ou, para melhor d�ter. é"

BemVlvadl"z'emVlqVuae' tem que s'aber'�a ll'n- num ras. tejar de reptir, penetrou naquele �en.tos para corn ele; mas se p pronuo·
depoi'l de terem sido submetidas � diversas.,

santuario. . •
Cla. tres veze .. !.. •.'

,

operações alcalinas, que consistem eJDo,
gua portugueza. '" "f ' .

I deitar a azeitona verdoenza em agua, sa-Julio Ce�ar Machado. Em caçOll�s de pr�ta ardIam per u�es. vende-se 'um prelo e o materIa
turada de .dnzas ou de sarmenros, e se--.

Sobre o leito de Oiro, entre holandllhas
fi

.

d d---___,.___.----- ---

c.aras, o corpo escultural da rainha ador- tipogra eo precIso para a. com- g'uidamente numa salmoira prepara a e

� J, SILVA NOBRE� I mecida emergia em toda a sua pureza posição e impressão dum Jornal certo ·modo.
ME�'D(C()-ClnURGIÃO d f d 'd d

..

d c mato um pouco E ás mesas dos provençaes veem·�e:- ritmica e um con uso mar e ren as e provmcta, e lor
tambem azeitonas colhidas quando estao£x-í�tarn. das hospitlas de LisbOi cuja brancura, �ontrastando com os tons mais pequeno que ó Heraldo. E'

te c oGargauta, narit e ouvidos - Doença. d I b c m o h' h perfeitamente maduras, mas n�s as
quentes a cutiS, em ravall_1 um a p uma verdadeira pec me a.

são primeiro furadas co 11 os d<!ntes dedas sellhoras � Tratamento da sifilis e de neve sobre que tlves�e caldo. uma rosa.

Quem retender, dirija-se a esta
um garfo e passadas por agua salgad� edas se:{ões rebeldes pelo 606 de Erlich. N� garganta alabastrlOa rebrllhav�m as I .

�
p

,

r ada de d vas e gMosqinica Geral- Operações perolas de um colar, e a camisa transpa- redaçao, que e�ta enca re.g azeite tempera o com enxo

OON"S"O"LTA.S ,A'S 11 :a::ORAf!I rente e entreaberta patenteava um seio dar os necessarios ec1areClmentos. de pimen ta.

,.

- _-""

'!�éO-DsiSle'
sofre, . no entanto, a necessidade

.

:l!teterivel de o remediar, de o pre�ncher
b expulsar,-de afinar (a palavra e esta)

� que sente, com o modo de o exprimir.
ahi, està claro, a necessidade de conhecer

bem a lingua, a necessidade, mesmo, de
inventar palavras quando iasque lhe forue­
ce o dicionario são feias, da côr de UlD som.

destbradas ou auemtcas. Aqui, pois. o ar­

tista' corre o perigo de ser, .em certo senti­
do o peor dos escritores, principalmentese' os preceitos sintetícos da lingua repu
gnam, ou simplesmente não se casam com

as suas necessidades de expressão. Este
defeito de Fialho de Almeida, por exemplo,
é.a sua maior definição, aquele em que ele
vive mais pessoal: este defeito é ele;. o que
não tira que seja, a par dum genio, um

grande, eDorrne. escri'(�r, nun:a I,ingua que
e, só dele •.• POIS se Fialho nao e como os

outros, corno bade ele escrever corno os

outros ? Camilo. á sua parte, esse tem, só
elo, um vocabulario exténsissimo, talvez de
mais de duas mil palavras, umas inventa­
das, outras achadas, e .que o maior numero
desconhece 'iD¡iejramen�e. Camilo disse, por
exemplo, antúspeÇão, que não vem no dicio­
nario, Fialho. quasi para a mesma ideia,
achou a palavra descorada, e,:á fa.ta dou­
tra, fez esta: ensimesmação; que vein no ul­
timo numero dos Gatos. Ambos teem razão;
a lingua nao loes dava a palavra, mas eles,
creando-a, aquela e outra, euriqnecenr a

lingua. E' Disto, ainda, que o escritor di':
verge do artista; aquele é conservador, o

segundo evolucionista. Aquele não tem ne,

cessidades, contenta-se com o existente, e

impõe o ,existente como um,dogma. O ou­

tro, não; todo ele e iusaciabilidade. revorta, I

joeoerencia, e gosa, com a propria ignoran­
,cia. Eu uma vez fui ao liceu, oode se ana�

lisava, num exame, um trecho escrito por
mim. Que horror I fugi horrorisado lOpe- .

queno ia (icar reprovado, mas eu mesmo

não sabia qoe tioha feitó aquilo ludo: su­
jeitos, verblis, atribulos, complamentos de

.

toda a especie, com muiles uomes arreve­
zados.! Como havia de ele saber isso, o

pobre estudanliobo, que eu sem querer
marti'risêi ? Mas se o coração ficava inedito,
se não fossem os artistas, a lingua ficava
entrevada, se não fossem os artislas tam­
bem� No entanto, :DUltOS escritores cba­
mam-Ihes doid,os,-mas. são eles que não

percebem o feDomeno ..

NãQ' os cOllfulldamos, porém, minba ami­
ga. Não seria isso uma injustiça?

Trindade Coelho.

Ulcera-nes o seio a luta desta vida ...
Eu, quando me s'entia a .su.cum�ir- na luta,
Lembrava-me de ti, castlsslma, Impoluta,

.

e avigorava a té e esquecia a ferida I

Paris de Vitoria, em Hespanha, sem uma
unica escala e em -oite horas e 23 minu­
tos, é agora o detentor da taça Pomme­
ry, cuja posse deñniriva caberá ao avia­
dor que fizer maior percurso sem escala.
Vê-se que lá lóra o problema da avia­

ção continua a despertar o maior interes­
se.

E a proposito, quem sabe dizer-nos o

que foi feito dos aeroplanos portuguezes?
O casamento da BeatrJz

Mão amiga envia-nos estes graciosos
vasos recortados do Diario do NÓ1'te,
órgam da Liga Repubucana do Porto e

referentes ao casamenta da Beatne, em
qne ultimamente tanto se tem falado:

«Por toda a parte se diz
Baixinho, á boca pequena,
Que a coisa está por um triz:
Teremos Desta quinzena
O casório da Beatriz.

o BOBO
O bobo era ruivo de cráneo e faces

-asvimemcas e tinha' um constante sorriso

alvar estampado nas feições grotescas e

desproporcionadas. ..
Os olhos de ulna côr de safira, onde ás

vezes brilhavam clarões sangumeos, eram
vesgos, profundos, como de' fera bravia;
o nariz achatado abria-se sensualmente
em concha, nas vent-s argas, e a boca
repelente, de labios carnudos,. e acastela­
da por dentes enegrecidos e irr-egulares,
mais parecia um longo rasgão, um gilvaz
profundo a abrir, .escancarando-se em

toda a hediondez de urna ulcera repugnan-
te.. •

No SC!U gibão pintalgado, feito de re­

talhos de réla de, varias 'côres, tlintavam
guiseiras de oiro e o sistro de prata, doi­
damente 'agitado pela sua mão de prima­
ta, curta e velosa, tinha por vezes um re­

tinir convulso' que.lernbrava o galhardear
de um epiletico.

.

",

I,: ;'¡tJij t t
Em palacio, f;'Q! bobo .gosava uma liber­

dade: ilimitada. Sentava-o EI-rei á sua

mesa e a Rainha censentia que ele se en­

roscasse na longa cauda do seu vestido ..•
Temiam-no por, delator e, perverso os

fidalgos. e as ricas donas que o escarne­

dam e despresavam tinham muitas ve­

zes de lhe, pagar, com beijos-e-era volutuo­
EO, o -oobol=eegcedos de amores que te­

miam divulgados ..•
""fi

O ba,rdo� o poeta da côrte,' um desses
sonhadores que em todos os tempos exis­
tiram e que pare<;em perdidos entre a hu­
manidade que os não compreende-odia­
va mstlotivament"ê o bobo que escarne·

cia sempre dos seus versos...
'

Mau por indolé, perverso como um re­

ptil-mais de uma vez ele cortlira com o

uivar das ·suas gargalhadas escarninhas a

audição das maviosas poesias d� bardo,
ternas canções de menestrel enamorado,
verdadeiras hiperdulias que o poeta da
Côrte compunh¡:t em honra da RailJha­
cuja radiante formusura ·era por todos cé�
lebrada.
E muitas vezes, muitas, sentado nos

degraus ,forrados de purpura, o bobo se

permitira envolver em olhares concupis­
centes aq�ele lindo vulto de mulher.
Desculpava-o talvez a fascinante .bele­

,?:a da soberana," cujos encantos resplan·
declan� sob o docel aurifulgente do trono

qllal flôr ran� desabrochando em resguar­
dada estufa... >

Ai, menina! antes que cazes

Repara bem no que fazes.

Os padrinhos, satisíeitos,
Já preparam grande testa.
Devem contar 'os sujeitos
Que mesmo sendo modesta
A bôna mete confeitas.
E se acaso fôr de arromba
Tambem pode meier bomba.

Tem cuidado, rapariga;
Pensa no caso primeiro,
A casar niuguem te obriga.
Se o gado te sair mosqueiro,
Vê lá tu que gr�nf1e espiga •.

Não te metas em folias,
,Que esta vida sã.o dois dias.»

O t.O de .BaJo ,

Foi festivamente comemo�a.dopelos ope-'
rarlos de todas as locaHdades desta pro·:
vincia o dia primeiro de maio.

. !

Registamos este fat?, que pr?va. � eVI- i
dencia que o proletarIO algarvIo Ja vae J

entrando no Camtnho que o levará ao con­

seguimento das suas justas reivindicações:
f

08 reverendos

O Diario do Governo tem publicado
nestes ultimos dias a Itsta dos padres ul­
timamente castigados por desre!'peimrem
,a lei da separação.

Pertencem ás provincias do Qorte, o

que equivale a dizer que represe!ltam a

fina flor do reacionalis01o, e alguns }á teem

,praça assente nos evolucionistas.
Quem tal diria! Vivi do teu olhar-um Jtiminoso mito,-

na adoracão viril de alucinado Crente!
Calcaste âos pl;Ís o amor fant�sio so, arden�e,
assim como quem calca um lOfernal prectto.

,

Àmei·te e padeci. Eu tinha o meu amor

QO, cofre, que te dei. dum coração sereno;
fizeste desse afeto um turbido veneno

que verte agora aqui, ó de�graçada fl.(3r !

Amei-te. e quando tu, na magica harmonia.
da tua 'dôce vós; me subjugaste a alma, '

passou então por mim a suayidade calma
dum sonho que se fi�da ao levantar do dia.

MA'IS NOTAS E COMENTAHIOS : C :cB::� c

HI P��BI �I�S lITt����IS'O «DeraMo, nos trlbllnaes

Agradecemos a todos os nussos presa­
dús colega·s. da imprensa as .Ilsongeil'as
referencias qlle no,.!!, dispen�ara,m, ao regis,-_
tar -tias súas coli.mas a' jústa absolvição
'dos .redatOres do Heraldo nos processos
de liberdade de imprensa, que lhes foram
moviaos.
Só a absoluta falta de e�paço nos ini­

be de transcrever essas refere�cias, que
muito apreciámos e que constituem o me­

lhor e, mais valioso premio da -orientado
�ue sempre temos seguido.
A' proyá
Como são frequentissimos os desastre ..

em aeroplano, começa.m· a fazer-se, lá
fóra, grandes apostas quanto á sorte dos
aviadores. Ha pouéos diae, na Conchichi­
na, um maduro qual,qoer apostou 'pela
sorte do seu aparelho.
A massa foi depositada, sendo de bas­

'tan�e peso, ao que se refere. .

, �udo ,'a postos, o aviilàor mete-se den­
'tro .do aeroplano... levando consigo a

'sogra! Venceu, está claro.
,

Quem quizer evitar qualquer desastre
leve consigo a sogra, porque ..• em pri·
:meiro logar,' como ninguem se pode ver

livre dela, não ha perigo do aeroplano
!cair, e e· seg!lndo logar, para quem não
;tiver nisto a maior cO:lfiança ••• pode em
,

dado mornento, servir de lastro.

Cicatrisou, cantudG, ¡¡ chaga que rasgaste,'
E agl¡)ra. enfim, que vive secegada. tenho
a pena de te ver a padecer no lenho
da dôr e da desonra: o,fim que tu buscastel

'*
.

E quando choras, triste e 31?ortecida chama,
as maguas mais crueis <ia tua mfame sorte,
eu· peço então II Deps que te, co.needa a morte,
porque não posso vér-te a agonlsar na lama I

JoÁO SARAIVA.

,. .

i, hupreD8a
Inicion a sua publicação e,m Lisboa,

no dia I de m�ic; um outro semanario de­
;tensor' das classes trabalhadoras.

Intitula-se O Proletario, e apresenta­
se bem redigido, publicando no seu pri­
meiro numero os retratos das principaes
notabilidades do socialismo contemporà-
Jne.o._ �_�. _.,__ . __ ��

o. __ _.

Saudamo-lo muito cordealmente e Je­
sejamos-lhe uma longa ,,¡"da,

Reapareceu ó brilhante semanario aia­
montino La i�ventud, superiromente di­
'rigido pelo nosso presado amigo e distin­
to jornalista sr. Vitaliano Gomes.

..4 Dloda e a deceDcia
,

No estado de Ohio (AIp�rica) foi apre­
Isentado á respetiva catriàr:a um pro}etJ
de. lei que prescreve as riibdas que po�,
dem ser usadas pelas mulheres do mes­
mo estado. O projeto declara desde já
ilegal o uso do decote; proibe qualquer
fazenda atravez da qual se possa ver a

pele; não consente' o uso das rneias cala­
das ntm a exposição nas montras dos
esta�é'leclmentos de manequins que não
esteJam complet<tmente vestidos. Quer di­
zer, a America reconhece que fez mal
em ter andado muito depressa.

..4 ta�a PomlDer�
Gilbert, o arrojado aviador francez que

1ranspoz os 967 quilometros que'separam

A OLIVEIRA

supra.
. Convem, pois, que sempre e cada vez'

mais se aumente aquela cultura. Ha ter,

renos imensos. onde a oliveira se dá se�
esforços: basta enterra-Ia na terra para:
que ela ve�ete, cres�a � frutifique. . ;
As oliveiras multIplicam-se por melO

de raizes, ás quaes está aderente um re�
bentQ, que se enxerta quando é forte, é
deste modo o· fruto da arvore é semprC?
mais temp�rão·. .

. E' depoIs de CIOCO ou seIs anos .qu,e
as oliveiras plantadas deste modo prlOé!­
piam a dar uma certa quantidade de aZ,el­
tonas. As melhores contam ás vezes tnn�
ta a cincoenta a1)05.
Ordinariamente as oliveiras são planta­

das em forma de xadrez, e a distancia de
vinte a vjnte: e cinco passos entre �i, con­
forme a qualidade do terreno e o .vlgor da.
especIe..
Para isto fazem-se grandes covas, .que

s'e abrem com muita antecedencia; depois,
logo que as arvor.es estão descobertas. es;
trumam-se coventeotemente e cobre'!l-se.
A propagação ,dii oliv�ira, ,por meio dt'{

estacas e mérgulhias, te� ��I[P perder a

força e a exuberan�ia prlmmva desta ar�



C". C e e O ". C II' , C ' A.� 'C '1 depois
do meio dia;-2·e Que os vendedo­

.� ij ij .� .. il .. � • res, depois de fírarem o preço dos genere-
ros que expõem, não possam, a qualquer
pretexto. elevar esse pre,;o;-3'o Qle se

= A situação flnauceira do Brazil não é uão obriguem os vendedores a pagar diana­
boa. segundo o que o proprio presi�ente da mllrlte o imposto de terrado, quando os ge­
Republica Brazileira afirmou ha dias. Para neros que por eles sejam espostos á veuda
abreviar a bancarrota vae o governo da re- não consigam compradores e tenham de fi­
publica nossa irmã proceder a rigorosas car para o dia seguinte;=�.o Que a verea­

economias, aumentaudo quanto possível as ção administre dlretameure o marcado, co­

receitas. brando ela us imlJilstos, afien de se preve­
E' essa a mlssãn a que se rotou o dr. nirem e entarem os escau íalos, imorahda­

Afenso Costa, que vae servir de exemplo des e atropelos a que dão azo os arrema-

aos que mais chegados uos são, tantes.
,

= Um homem chamado Taguola, de Mar- I = Grassa novamente em Lisboa a mona­

seina, num acesso de desespero, cortou o mOllia da exibição pelo duelo. A semana

pescoço dos seus Ires filhos e sua mulher, 'passada bouve tr�s p�nde�clas, �orJas elas
suicidando-se depois com um tiro de revul- suscuadas por motivos futels, Qualquer dIze
ver. Pois melbor era que se suicidasse pri- tu, dir�i eu, entre quaesquer amanuenses,
meiro. determlna um duelo.
= O, sr. Domingos Eusebio da Fonseca, Ora cebo t

. .

diretor geral da fazenda publica das colo- = Lá, na liberal AmerIca do Norte, COI
uias, lendo vindo a Orhão visitar sua extre- apresentado agora ao Senado um projeto .de
musa mãe, foi já para Lisboa aflm de depor lei que interdiz muita gente de ser proprie­
na celebre questão do Caminhe de Ferro de taria. Olha se isto se decretasse ou legistas-
Ambaca. se em Portugal, o que por ahi não iria.

'

= Em 19:1:1, foram construidos em Frau- = Faz-se já seuur por toda a nossa pro­
ca 550 aeroplanos. Por este andar. não lar- rinoia uma chuvada. pois que o arvoredo
dará que os bandos de aves sejam suhstí- está queimado pelos calores que uttimamen-
luidos por bandos de aeroplanos, te teem feuo.. .

= Cada vez maiores as vantagens ofere- = Os ateurenses, parece que em sinal de
cidas pela Propaganda de Portugal aos seus re!t's:jo! ou po� uão prectsarem já de .pro
socios. Esta lrnportante sociedade couta bre- V1¡;OdS, üzeram Ir pelos ares o paioí de PIreu
rememe explanar essas vantagens, depois = O sr. Faustino da Fonseca teima em'
de alcançar novas regalias de que se está dizer que o Brazil não foi descoberto em 3
ocupando. de maio, mas em 22. Uma grande madure­
= Parece terem partido para os bancos za cornu outra qualquer e que só a ele per­

da Terra Nova os ultimos barcos bacalhoei- teuce,
ros. A pes-a do bacalhau, uma das -que = Veiu ao Algarve tratar da eterna ques­
ruais interessam ao Algarve, couta lá uume- Ião di.." Arranceua o sr. José Parreira.
rosissitnos filhos. = Não obstante as ordens emanadas do
= O sr. Bomanones' teve uma confereo- ministério do inierior, quanto ás cores na-

cia p�lit.ic'a com o sr. Maura. AI) que parece, cionaes, parece que pouca atenção se dá a.o POR ESSE ALGAilVE CARTEIRAos dOIS íuiendem-se. Mas, afinal, para que e fato, o qlJd deveras lamentamus. As amorl-.
S. Braz d- Alpor ....el F.1rem anos:que o sr. Maura se arrufuu com Afonso XIIl? daJes provindaes não se compenetl'am dos _ L

S L' a 't d t ct· . .
.

d Amaobli, 8 -D. Maria Lucia Fernandes, D. Helena d e'
= ua .:.1. O sr. mlUls ro

.

a guerra, en· s�us deveres e a lalassaria. impa por ar llontem, dIa 1.0 de MaIO,
.

os SOCIOS O. Almeid. e Sousa, D. Laura Vieira Santos, D. Izabel dosdo per.corrido os quarteis do norte e centro expausão ao seu espirito de cllntradieão. Cefjtro Republicano Democrauco dr. Afonso I S.otos SOUill Prazeres, D. Leopoldina de Mendooça, a me-do palZ, comeeou a percorrer os do sul, = Foram muitas as Camaras que pediram Costa de S. Braz de Alp()rtel inauguraram Dina �laCJa Izabel Arouca Assis, Antonio Filipe da Mota,WOS logo S6 arrep�ndeu, quan.do teve d� subSidios para eSCOlas, respondendo por uma nova sala para a seu centro e, come-I Jose EstPovam MO�lz e Joaqulm.José de Sales.
.'

.

vir ao Algarve, desdItosa prOVinCIa, que ate metade do cusleio. ti t d'. do operariado entellde-. Sexta, 9-1>. Eduarda M;,rtlns FArnandes, D. MarIA Ceo.
fI llloran O es e

.

Ia
..

'
• Ileste de Magalbães, D. Maria Rosa Reis, D. Pepita R eis Y'OeSte pt!nto, .ilZ exceeãoª tod�s as outra.s = No inteulo de descançar da sua vida Jam. que devenalI_l fesle�a-lo, colo?ando a

I Garcia, José Vidiglll da Mota, Na�ciso de.OIiveira Simas,
- �ol.a �ls�oa ? nosso amigo sr. maJfl� afadlgosa, tew estado f.lm Tavira, sua terr.a sua Jauela a bandeIra naCIOnal. que e a qu� I

Uernardo dos S.nto� Paula e Joaquim Perclra de Paiva Ju-Joao P�res V.legas, 1�IlSlre comandaute do 3.
natal o disliuto malematlco Antonio Cabrel- leem Sido sempre. Olor.

batalhao de IIlfantana 33.
ra.

'

Seriam umas i5 boras pouco mais ou me-
.

Sabado, 10-0. Alice Sergio Cabral, �. Clotilde Alb?r-= Na fesla das flores, em Madrid, as
'h o m automovel a esta aldeia () tina Lopes, D. Suzana Pereira d e Sequeira, D. Margarida

aristOcratas abriram quetes para os luber- = Vão ser reformadob os serviços medi- nos, I,; _eg u e
.

d
Ros;. Botelbo, João Mindes Sequeira, José Antonio Viegas,CO Çorenses do r�gl·�'to crl·ml·nal e I'nvestiga- sr. Juao de Sousa Uva, preSidente a ca- Alfredo Mendos Pereira e Joaquim Antonio Rodrioues An-culosos e os estudautes de medicina percor- l' , ,,�

l· d " ,- .

l·fi mara e presidente do centro evo ucwrnsta e tonio PIDlo Gonç�lves, ACon80 Oliveira FeiO e o menIRoreram as ruas tocautio varl·os inslrumeulos. eao cleu I Ga.
. .

P d d S I Sb t Faro, acompatlhal10 pelos seus llIseparavels 6 ro a I Vii antos.
As prl·lllel·ras podl'am exercer a caridade A ver vamos o que sae so ro as�un os

ct M II) d Gd
. correligionarios rs. anue � ro uerrelro Casamentos:sem Ião grande espavento e aos segundos tão imporlantes e que des e lJa mUllo re-

e Alvaro Judice. Jcnedl·atamente estes srs.clamavam pr 'den 'I'a' por u-ao estarem de R-allsou·se no sabado, em Lisboa, o casament" da sr."Podia dar-lhes para peor. OH I,; �
d J

-

d ,..

Il· db· t procuraram' o sr. rege or, e o sr. oao a D. L.ura Arreio Castel-Branco, filba da sr." D. Riia Arroio=. Abrelu delltro em breve as cortes hes- armoula com os mo eruos cnn eClmen os
h Cd U va, na qualidad� de adminislrador ad, oc .st"l-Brllncu e do ,;r. dr. João Bentes Castel-Branco,panholas. Com a vontade oe' falar com que a ciencia. -

. .

d com o sr. l.l. João Carlos da Custa de Sousa 1I1acedo (Mes-do conceillo de Fa�o, IDtlmon o sr. rege orestão nuestros hermanos, cremos bem que a = Pelo norte teem aparecido varios ven·
a que fosse retirar a baudeira da janela do quitela), filho dos srs. condes de Mesquitela.

Torre de Babel lbes não levaria a palma. detlures ambulantes a impillgir co_rdões de
cenlro. OS, SOCI·OS .n-ao receberam btlm esta

Testemunbaralll o ato as sr·S D. Maria Tereza de Mas-
F A 1,- d l· A poll·c·a da Ibes cal'·a c'lrenbas Arroio e D. Beatriz Arroiu de Barros e os HS. dr.= Esteve ern aro o nosso amigo &f. n- a.ao por ouru e el. I -

¥. IUtilllação, devid!),a ser uma in!imaçã� rigo-, D. 'fomaz de· Melo Breyner e o'sr. cOllde de Mpsquitela.lQníõ-'Vilibas Reis, digno- e'Ci'ivão:notariô em E'- bOlD I'er (Yresenle-'n'ãu apareeam por"cá ...
rosa, mas, para o-ao desrespel·'arem a auto- A· t d·' f l· I

' . • nOln per ence a· uma Istmta ami la a garvia. p088UItOlbão. pois contra os que por ca enxameIam esta-
ridade, rellI'aram a ban,1eira nacioll.al e co. os mais belo� dons de espirito aliados a uma primor084 edu-= Na Australia, é raro falar·se em gré- mos nós precavidos.
IOCdram nas janelas, não uma só, mas 4 caçlio.

vistas. Estes abusasaracn tanto da situação, = Um jornal francez, não lendo que di- bandeiras. o noivo descende elD linba rela do grande Afonso de AI­
que o governo reglOual bouve por bem de· zer, ao qUd parece, diz que o Papa pode Vê-se bem que pelo Algarve os Decno- ����:�que e é muito estimado pelas suaz brilbantes quali­
terminar que se' lhes aplicassem pesadas morrer dum momento para o outro I Já é

craucos não teem validade alguma, emburamultas. O rem�dio foi eficaz. ser esperto, ou então mustra não lhe ter Ilaja um goveroo uemocralico, sendo até
= Conta-se estabelecer em Portugal bre- chegado ás, mãos o penultimo numero do

c�rlO que este apoia os evolnclOnistas e re-vemenle o Culto da flor. Realmeote um Heraldo.
lira o apoio aos seus correligionarIOS e apaiz que se distiugue pelas inegualaveis de- Se tal aconlecesse veria que Sua Santi· todas as corporacões democratlcaslliCIas do seu clima e que tem uma exce!en- dade, não seudo já mortal, está para •• pê- O nosso ceutro com os seus estatutoste CUltura florIcola, merece ceusuras por ras. E vão lá convecê-Io do contrario I
aprovados e devidamente reconhecidos pelonão fornecer illcentivo para eSlabelecer = De iO a 12 desl6 mez ba uma feira Uirt:llorio do Partido Republicano Portuguezgraudes exposições de fi.,res.

.

anual em Garvãu, seudo o preço dos bilhe-
oão lelO a liberdade de pôr a sua bandeira

= Vein a Fal;o, de VlSira a sua esposa e tes em 2.a e 3.a classe respetivamente de á Janela e•. caladinhos porque quem man-filhos, o uosso culega e amigo sr. dr. José 1900 e UOO. ·réis
tla já se salJe! *���������Alllonio dos Santos, ex"colDissario de policia, = O Algarve está publicando o processo Vale bem a pena sacrificarmo-nos pelo � PEN SIONATO Iatualmente olicial do registo civil em Mon- da sindicancia feita á Escola Distrital de
6llgrandedmento do nosso Partido para ser-

. �

I
cllique. Faro.

IDuS espesiuhados ás ordens dos nossos I' � d LIR.I ¡\JGEfIHS= Em Paris tem bavido dias de rigoroso Um tão lindo estendal só O Algarve se adversarius evoluciOnistas I Isto não pode rIl as
..

't I-ll1: '. IIII.:inverno. Chove e faz frio! lemuraria de lhe dar publicidade I Se fosse
ser. Isto é nm absurdo II f Mas se as au- � :Para a educaçao femznznaE o Algarve sorri DOS labios da Primave- o HtJrGldo, quantas censuras as havanezas

d d· d t' Ih li

I I
ra.

.

lbe leriam fello !. . • tU_rI at1e�, que. emam ser et.acra tcas,- e
Escola lIIéDagêreJao todo o apoIO I ' .•

= Num requiute de malvadez, proximo = Reuuiu em Lisboa a assemblea geral Ed
-

·d t.!!5 (!l]lU.¡i@I: IJcaçao plra a VI a pra Ica. .de Famalicão, dois aprendizes de ferreiro do Culto da Arvore, afim de proceder á elel-
Higiene. Vida de ar livre.pegaram num pequeno de 10 anos e assen- ção dos corpos gerentes. Sendo eleilos, diz- Teatro el-reo �

Itaram-no na safra no momeuto dela estar se que a nova associaçãfl, que tão revelau- , Estrada das Larangei'ras, 98rubra. tes serviços póJe prestar ao paiz, vae en- A companhia de zarzuela, que tanto � ���§j§&O pobre pequeno morreu pouco depois, trar num p"�ri(Jdo de grande alividade. tem agradado nos seus belos espetaculos,

I I
todo queimado I Até faz arrepiar os cabelosl = Em Mdrrocos, os indigenas continuam' desempenha hoje a linda peça Viuva Ale- Para alunas internas, semi-internas
= No domiugo UltlWO incendiou-ie nesta a diverlir-se com os fraucezes e hespanbnes. gre e é este o seu ultimo espetacul.:>. e 20 externas

cidade, na estação d(fs camiubt!s de ferro, Não obstaute as duas nações terem lá a'un- Pela ma�eira correta como tem lev�do ;
. DIRETfJRAum vagão de palha trilbada. Junto desse dancia de ,trupas, os marroquinos não pa- á cena var�as outras zar�udas, especl'll- 'I MI e MI'DA aII�A M' fi illi ali aliAI �Yagão estava outro que uão ch�gou a inceo- ram de os hostilisar. E tanto hão de fazer mente a Corle de Farao e o Conde de m. l;7/UI!I1'lilJIllJIi/JH ri I/1nllJll/J1JmI ,

t.liar·se, mas que deve ter ficado impregna- até que puncluirão outra vez por dominar a Luxemburgo, é de prever que a 'Viuva ; Este colegio é destinado á educaç�o de�'do de fumo e, nestas condições, improprio situação. CI1legre tenha uma execução primorosa, meninas, segundo os preceitos d�s esca. �
Para o fim a que se destinava. Não se sabe Quando DÓS não fizemos nada com eles, o que por si basta para nos fazer supor ® la� Me�ageres estrangeiras.

I' . � Saua,lo lunto da paragem dos carros deao certo a causa do iucendio. mUllO' menos o farão. modeatia á parle, os que o teatro· sera hOle extremamante con- Æl Sete Rios (Benfica), numa casa ampla, com= A duqueza de B�dford, que pelo visto francezes e -nuestros Jj�,rmános. ;- ...
- corrido. � magnificos jardins e em sitio desafrontado, .

muito gosta de se salielltar, fez em Londres = Constituiu·se ua capital uma tuna com-

I
ele r.eune. todos os requesitos da

salubrida-I'um comicio ás or�eDs dos cbocolateiros posta de 50 senboras: t5 violões, 16 ban-
DX�C O de:¡g¡:t��C�s cursos de

. ,

'*

conDtra Portugal.
.

dullus, 6 gUItarras, 8 rabeflcas� i violoncelo, Maio..o.
. Iastruçã., P.'.marla. �:; Na Biblioteca de Evora existe uma in- Isse-se por la muita asneira. duas paudeiretas e duas autas. Nisto tudo

i,-1586-Vltoria dos portuguezes em Ceitão.-1739 � ..

I
teres�ante pastoral, ainda inedita, datada Senua assim,· parece logico que fosse a ha, como se vê, instrumentos predilet05. -os ,lOglezes tomam Leringa¡lahn.-1877-A Assem- � (Aula mfantll e tra�alhos manuaes educa-de 1749, na qúal se concede indu Igencia nossa legaçãu em Luudres que devesse des- = O Algarve, qne se não lembra do que blê" NaCIonal Franceza proclama a Republica.-t9?�-0 Æ1 tiVOS)
plenarld, àbsolvição e benção, aos mora- mentir laes alirmações; mas não fui. Em neste jornal se disse quando por delito de povo de Lisboa. é cobardemente acutilado p�la poliCia n� ! tó1 Francez-IoO'Jcz-;\lemãodores de Santarem, fulminando-se ao

u e' d E b' L
-

I' d d· t L· estaçãu do ROCIO, segundo Instruções s?cretas de D. Car J
•

•

e

I .

noma que o sr. r. use IO eao se em- Impr611sa respon eu o seu Ire or sr. UIZ
los.-1910-0 tr.ibunal criminal de Paris condena á

mor-I
COI te-Cui nari_a c mmesmo tempu os raios da excomunhão . brou de fdz�r o desmentido! AquilO fui para S�pulveda de Mascarenhas, nOlicirJD seca- te o anarqUista Llabauf. Economia domedlca li'.contra uma bicharia daninha que devas-, o Papa ficar cienle. menta e a custo a notiCia do julgamento dos 5 -12i9-S. Luiz ê resgatlldo dos-sarracenos, pagan- H·· f d.

. . �A h d· L· �I b .

d do c'em m,l ll·bras e"trell·nas (450 conto.! de. reis) e entre- Iglene, ell ermagew, me IClDa caseIra :,.tava os campos. = pareceu a las em ISOoa um u o e nossos diretores, e ao Julgamento e que •

t gan�o Damieta -1732-lIIorI6 de Crei LUlz de

sousa·-I p e (m e t d'
.

)'1
---:::--*- rOler que :;e propõe embarcar para a Ar- era reu o sr. José Antouio Machado apellas 1789-lnicio da I(loriosil Revolução Francez�.-1821- r ços se x raor marlOS. ;De todas as coisas deste mundo, a mais g�utina... aliw de fazer o percurso ct pé. se reftlriú para dar a este sr. a fal�a desi- Morte de Napoleâo.-N.sce em ,Portalegre. e decano dos Internato ..... _ 18.000 rs.·antiga é Deus, que, segundo dizem, não ¿le sempre ha cada maduro a desfrutar o guação de redator do Heraldo. Falsa sim, Ropubliconos portugueZes José de Sousa Larcher.

S
. -

15 000 :
1eve principio. proxlmul purque o sr. José Ailloni.. MacbadtJ nunca 6 -1527-0 Condestavel de Bourbon, ao serviço de • aml-Internato. •• , rs.

O d'l' I h f
. Carlos V,' toma, saqu?i. e incendAi: Roma.-1624-0S I Externato (qualquer dos cursos I

A mdis sábia é o TempQ) que tudo jul-
= coronel e arti harIa nava espa- 01 nem é redator deste jornal. holandezes tomam a Cidade da Babla.-17U-N.sce 1>. . .

d'ga. nhula Juan Labrador fui preso por não ter Foi em lempos um _simples colaborador Jo�é I, rei de Portugal.-191!-MortH do notavül juris- do colegIO, com pratica e JogosA. mais veloz é o Pensamento, que tudo querido assistIr a ullla lUlssa antes de co- e a sua colab•. ração limitou-se a meia duzia consulto dr, Fr8nciscQ de Medeiros.-Graves coufiilos na não incluindo os chamados, cur-
·percorre.

.

weçar qualquer couselho de guerra I Daqui de uumeros. O Algarve conoece tudo isto, MOita.

I
d d) 7 000 �f 1 7,-1562-0; portuguezes derrotam os moiros em Ma- SOS e a orno . . ". rs.A maior é o Espaço, que tudo contê.n. a pouco USI am-a. o. t:aspilé, que aquilo por lUas, lia anCJa de deturpar os fatus ..• vae 179' R b d

.

d E t
-

H b fi fi I ugão.- �- G espierre ecreta 11 exist�ncla o II e

N B O leo·( t
ec �espau a a maIS no que eutre nós. infolmando os seus eitoresl Su�remo.-1795-E' gUIlhotinado Fouquier TaiRVlllu, o ."

-

.

co rol} lorn e um ma-

�== A Associação dos Sapateiros de l.oulé = Salram á luz do dia os seguintes con- qUill, s�r(ind� de acusildor p.Ubllco. tm �.aris, durante a gnlfieo tellntS, �rJque, etc.
� mentrega boje á Cawara do s�u concelho uma fradt;s a ql)�m d�sejatDos um futuro pros- RovoluÇão 'ranceza, fizera gUilhotinar mal$ de 30.000 �

As alunas praticam a clirecao de casa, e �representação. em que ped�:-t.° Que os pero: Prog,.ps80 de Abrantes, O. Ribatejo, O pe�solls.-18i5-Mor�e.o pat�liI�c,. D. FranCISco de S. � teem 'ogos c recreio de ilr livre.-Para mais

Id LUIZ, �sc.rltor lJ?tablhssllno e IOslgne p�eg¡ldor -1�11- �. d· a�óes pedir o prospeto ilustrado.açambarcadores ,e g e fi eros explJstos á Proletario, 'ovo de Lisboa e a JlaqNina do Nas prlOclp4es Cidades hespanholas reahsam-se mliOirelltBN 10 lC
.,

venda no mercado só possam cúmpra·los . Mundo. ções de protesto contra a alenlura guerreira de MarroclIs. ����������

POLITICA DE �LCOUTIM
Com geral e manifesto contentamento (�OS

antigos e leaes mouarquicos da nobre e JO­

victa vila de Alcoutim, atualmente fazendo
uso do espaveuioso rotulo de repub:lcanos
-evolucionísias, e grande espanto e uao me­

nor indignação dos rapubheauos hi�torico.s
e aderentes filiados e não filiados uo Parti­
-.:ao Republicano Portuguez, foi nomeado a�-

\ «tiniswador deste concelho o sr. ántouio
Jusé 'Ramos Faisca Caíœoto, antigo progres­
-sista, cuja influencia politica era tie lal sor­

'. �� assombrosa, que nem tão só uma vez lo­

,,�J10U tirar a desforra das sucessivas derro­
aas eleitoraes que es .regeoeradores lbe in-

lligiram.
Este contentameute dos aludidos evolu­

-eionistas, atesta-o um eomuniea-ío de Al-
-eontlm com data de 3 do mez findo, insero
10 num semanario farense, que um nosso

am,igo e correligionario, àutigo c0l!lP�nheiro
de luta, que muito presa a sua diguldade e

a alheia, fez chegar ás nossas mãos, para,
Feia sua leitura, ficarmos duma vez. para
-sempre convancidos de que no espiruo do
.er. Antonio Caimoto reside ainda aquele
odio que não morre, o qual conserva como

preciosa herança, que a sua sempre chora­
da monarquia lhe legou.

. E para em tudo lhe ser agradavel, conti­
nua, como a propria monarquia, alimentan­
do pelos que a depuseram como ladra,
persiguidora e cruel, esse odio tanto dela e

que Ião bem assenta nos acerrimos partida-
,rio$ que dela, fazem uso.. ..

Não nos surpreende, porem, esta atitude
bostil do sr. Caimoto flem nos enoja o di­

ploma de desordeiros que a nós republica­
nos historicas nos confere, viSIO que, como

taes, e ainda por peor, eramos cl�ssificados
pelo conspícuo autor do comunlcad�, nos

jamail! esquecidos tempos de lutas elelt?raes
em que nós, Ulli punhado de hl)mens, troha­
mos altivez bastante para defrontar as amea­

ças que desprezavamos, e a� persegui�ões
que lIOS oão desalentnam, feitas e movld�s
por algumas beatificas creat�ras monarqUl·
�as, coraeões, se coração Ilnham, que se

achavam envoltos em espessos petilos.
Vae em hespanhol o termo, para ameni­

sar a aspereza da frase, que está ainda lon­

ge de traduzir o desejo imenso, que neles
residia de nos aDiquilarem de vez.

E contudo, apezar das reprezalias que
então sobre nós foram exercidas, é ainda
com saudade que recordamos esse tempo
de lutas, em que os jovens republicanos
evolucionistas de Alcoutim, longe de pensa­
rem qué Ião cedo ou nuuca o haviam de
ser, fariam a sua propaganda de bons .e
seis monarquicos, quer preconisando a pn­
:fião, o desterro mesmo dos vultos mais em

destaque entre o Partido Hepublicano, quer
incutindo o terror on espirito dos pobres
eleitores, a

-

qnenf fariâib-ãcre-Glitar--num:.t

guerra civil, se porventura as atuaes in.sti­
tuições vingassem.
. Auxiliados nas su�s peregrinações pela
padralhada do concelho, que n.lS praticas e

predicas se não cáuçavam de nos alcunhar
de jacobiuos ferozes, tal atmosfera de ter·

ror criavam contra nós, que não era sew

receio e, mal dissimulada timidez, que esta

pobre gente nos recebia, não acreditando
nunca nem julgando viavel a proclamação
da Republica.

.

O que, porém, não puderam conseguir,
não obstanle os esforços empregados para
tal fim. foi intimar este pequeno nueleo
de sinceros e devotados republicanos, que,
�om a atitude energica e decisiva, que pro­
duz o amor por uma causa santa e por um
jdeal sublimo, que representava nem mais
new meuo.s ql1e o resurgimento duma Pa­
*ria afundada em lama pelos sicarios que
,a dirigiam,�ali iam, á urua, Icom o seu

veto, auxiliar esses grandes obreiros da Re·
publica, ao mesmo lempo qU6 por esta for­
ma protestavam contra a existencia e con-

, ":>ervação dllm rllgimen que só de latrodnios
e perseguições se alimemava e que, a con·

:(inuar, nos conduziria á perda da nossa na­

-cionalidade'

Giões 27 de Abril de i9t 3.

Ma'Juel Centeno Passos.

Processos curiosos
No Maranhão, instaurou-se um vez um

processo contra i um grande numero de
formigas, pela razão de haverem invadi­
do um convento franciscano.

•••

Vinhas, vinhos e prados
A. VENANCIO PACHECO

Br. 600 reis.

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZ�
DE

'XANC!L CAnVALBO
��� \�����\1¡ �i �\1¡��\��\\, \��

-FARO-

�an5truqao dt PO(OS �rttzianos-iend um-st mattriats para os ultSmos

I Esta casa, que é no genero a primeira da

�roVin.ci�. �o Algar­
ve, encarrega-se de todos os trabalhos rnecamcos e CIVIS.

.

,

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. _'�c"._

' �.

.

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de­
bulhar milho, colunas, tuba ria e todos os utensilios agricolas.

Ninguém deixe .de comprar nesta casa, visto que em parte
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho­
res condições.

PREÇOS SEM COMPETENCIA

Ninguem compre semprimeiro visitar esta importante fabrica

lJ�ld�l=JJ�l=Al='�WWlCA\t!=$�ptt:::sf� .

Desejamos-Ibes liadas as venturas de que são digDo&.
Necrologia:

Contando aponas 27 anos, Caleceu em Senta Catarina
da Funte do BIspo a sr.a D. M·,ria da Cooceieilo Brito fi.­
Iba do proprietario sr. Franciscu de Brito e· sobrinb� do
professor sr. Jono Antonio Bernardo Junior.
A' familia enlutada os n08S08 pezames.

f
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:=POIlTQG.\t. PR�VIDENTE
• Comp'an�a de Beguros

¡ ,'i. C��ITA L 1.000:000$000
,

"SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES)•
'.', :'Ó', ��' ," I ; ,,;(" ',� '''o'' ,¡ .: if .��' �I.", ,:',,'," l!iIe .... r08 eontra 10"'0��!"!"PR.�MA,Cf� ( ,A, ':.�'" ,¡"L .• '" e ""

.• .;,��guros marltlmos
" "''';; : ., l!iIeguro8 de erlstals

RUn nJR�NLISCo. GOMfSJ 33 FARH�

. " ,'PRbPRIEl'ARlos:' .

"

JOSÉ M}��CEr.:LINO, '&,.IAXINEA
'

RU.�'DA PADARIA, 32 38-::-LISBOA'
"_ •

'.' ....
> , ,.

"
I

Comida 'e cama a 800 e 1$000 rs. Camas a 200 e 30ô'rs.
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lia de Sallo.Anblitf48, 48, ·A.
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